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Sistematização pode derrubar o anteprojeto 
A hipótese é admitida pelo relator, Bernardo Cabral, que já trabalha em um substitutivo 

POLÍTICA 

A Comissão de Sistematiza­
ção pode tudo. até mesmo der­
rubar integralmente o projeto 
Me Constituição elaborado a 
partir das propostas aprovadas 
nas comissões temáticas. Esta 
hipótese foi admitida ontem pe­
lo relator Bernardo Cabral, 
mesmo não sendo prevista pelo 
regimento. Se isto se confirmar 
na votação do projeto no próxi­
mo dia 15, todo o trabalho reali­
zado até agora pela Constituin­
te, ao longo dos últimos seis me­
ses, cai por terra. "Ficaríamos 
sem qualquer projeto. Neste ca­
so a solução seria me encarre­
garem de elaborar um substitu­
tivo antes do tempo", observou 
o relator. 

Embora não esteja pensando 
na possível rejeição global do 
projeto de Constituição pelo ple­
nário da Sistematização, Ber­
nardo Cabral anunciou que já 
está trabalhando na elaboração 
do substitutivo que pretende 
apresentar em agosto, este sim, 
dé sua autoria. "Não vou escon­
der, passei o sábado e o domin­
go trabalhando nisso", revelou. 

Este novo substitutivo, segun­
do o deputado, terá um perfil 
realista e poderá absorver "as 
eoisas boas" do atual projeto, 
que não podem ser despreza­
das, mas não terá mais que 200 
artigos. Será também essen­
cialmente político, pois preten­
de negociar todos os pontos com 
as lideranças partidárias. As 
questões polêmicas ficarão a 
cargo de decisão do plenário. 
Cabral não quis qualificar o seu 
futuro projeto como progressis­
ta, pois entende que no atual 
projeto há coisas boas rotuladas 
de conservadoras e vice-versa. 
"Prefiro dizer que será realis­

ta, de acordo com o equilíbrio 
que me caracteriza". 

Para recolher subsídios a se­
rem utilizados na elaboração do 
seu substitutivo, além do que 
recolheu de representantes de 
todos os segmentos da socieda­
de que já lhe procuraram, o re­
lator Bernardo Cabral diz que 
irá se basear em pesquisas de 
opinião, e será a síntese do que 
sentir que quer a maioria so­
cial. 

O trabalho realizado até ago­
ra e que poderá ser descartado 
por não agradar a vários seto­
res políticos, na opinião do rela­
tor, não terá sido em vão. "Ser­
ve como trabalho pedagógico 
para os parlamentares", diz. 
Mas nada será jogado no lixo. 
Em respeito ao trabalho dos 
constituintes, Bernardo Cabral 
revela que procurará aprovei­
tar muita coisa em seu substitu­
tivo, o que sobrar vai para a le­
gislação ordinária. 

NOVO PRAZO 
Até o final da tarde de ontem, 

Bernardo Cabral e a equipe que 
o assessora continuavam no 
trabalho de revisão das emen­
das apresentadas na Comissão 
de Sistematização. Das 5.607 
emendas encaminhadas, ape­
nas cerca de 1000 foram consi­
deradas de adequação e serão 
aproveitadas. O restante, mais 
de 4000, está sendo indeferido 
pelo presidente da Comissão. 
Afonso Arinos, e as emendas 
não poderão ser votadas em 
destaque na Comissão. Estas 
1000 emendas consideradas de 
adequação, que foram aprovei­
tadas pelo relator, tratam, em 
sua maioria, de pontos referen­
tes à energia nuclear, conceito 

de empresa nacional e direitos e 
garantias fundamentais. 

Sobre as emendas de mérito 
apresentadas por parlamenta­
res que representam os interes­
ses do Governo, liderados por 
Carlos SanfAnna, Bernardo 
Cabral disse que "estão sendo 
tratadas com todo carinho, mas 
se são de mérito estão sendo in­
deferidas pelo presidente Afon­
so Arinos". 

Por causa da enorme quanti­
dade de emendas de mérito 
apresentadas, dificultando o 
trabalho de análise, o presiden­
te da Constituinte, Ulysses Gui­
marães, concedeu ao relator 
Bernardo Cabral mais dois dias 
para apresentar o seu parecer. 
Hoje ele teria de encaminhar o 
projeto com o parecer sobre as ' 
emendas ao presidente da Cons­
tituinte, mas com o novo prazo o 
fará na quinta-feira à noite. 
Apesar da dilatação do prazo do 
parecer sobre as propostas, a 
data final para votação não se­
rá alterada, estando prevista 
para o dia 15 próximo. 

No próximo sábado e domin­
go, em sessões marcadas para 
a parte da manhã e à noite, o 
projeto com as emendas será 
discutido e votado na Comissão 
de Sistematização. Depois, o 
próximo passo é a votação da 
redação final no dia 15, quarta-
feira, para no dia seguinte o 
projeto ser encaminhado ao ple­
nário da Assembléia Nacional 
Constituinte. Em relação a 
pressões que possam ser exerci­
das em plenário nos dias de vo­
tação, Bernardo Cabral adian­
tou, categórico: "Nenhum seg­
mento vai chegar na Constituin­
te com um prato feito. Os cons­
tituintes não aceitarão". 

GIVALDO BARBOSA 

Primeiro confronto será dia 15 
Oprimeiro grande con­

fronto entre os conser­
vadores que integram o 

grupo Centro Democrático, li­
derado pelo deputado Carlos 
SanfAnna, líder do Governo 
na Câmara, e os progressistas 
na Comissão de Sistematiza­
ção deverá acontecer no pró­
ximo dia 15. quarta-feira, 
quando será votada a redação 
final do primeiro projeto de 
Constituição, com as emendas 
já incorporadas. No dia se­
guinte — 16 — 0 relator Ber­
nardo Cabral encaminhará o 
projeto ao plenário da Assem­
bléia Nacional Constituinte, 
onde será discutido e emenda­
do por um prazo de 40 dias. 

O próprio Carlos SanfAnna 
prevê que será um processo de 
votação tumultuado, pois pre­
tende, juntamente com seu 
grupo que defende as propos­

tas do Governo, lançar mão de 
todos os dispositivos regimen­
tais para garantir a aprecia­
ção de emendas de mérito, em 
destaque. Insatisfeito com al­
guns pontos do projeto, como a 
adoção do parlamentarismo a 
partir de 15 de março do ano 
que vem, anistia para os mili­
tares e estabilidade no empre­
go, o presidente José Sarney 
tem como fiel escudeiro o seu 
líder Carlos SanfAnna, que 
vem brigando com o regimen­
to para tentar modificar o pro­
jeto ainda na Comissão de Sis­
tematização. Isto entretanto 
não é permitido regimental-
mente. 

Ao assumir a defesa do Go­
verno na Constituinte, Carlos 
SanfAnna tornou-se o vilão do 
PMDB, formalizou uma dissi­
dência dentro do partido com 
a criação do Centro Democrá­

tico, tem fortes opositores nas 
figuras do relator Bernardo 
.Cabral, o presidente da Cons­
tituinte, Ulysses Guimarães, e 
agora o presidente da Siste­
matização, senador Afonso 
Arinos. Chegou até a ser ta­
chado de "nazista" pelo pee' 
medebista Waldir Pugliesi 
(PR), que não aceita as inge­
rências do Governo no proces­
so constituinte. Mas o líder 
não se intimida com as críti­
cas e garante que tem maioria 
para aprovar na Sistematiza­
ção as suas teses. 

— A Comissão de Sistemati­
zação tem poder decisório, 
quem tiver mais voto vai ga­
nhar — desafia Carlos 
SanfAnna, que irá usar todos 
os recursos para colocar em 
votação as emendas de méri­
to. 

CECE 

Ulysses preside a reunião que f ixou as normas de segurança e diz não esperar " b a d e r n a ' 

Constituinte restringe o 
acesso e amplia segurança 
A mesa da Constituinte bai­

xou ontem ato que garante ape­
nas 438 dos 935 lugares nas gale­
rias para populares, libera o Sa­
lão Negro para manifestações e 
restringe as áreas adjacentes 
ao plenário aos constituintes, 
aos jornalistas, aos funcioná­
rios e a cinco representantes 
credenciados por entidade inte­
ressada em acompanhar mais 
de perto os trabalhos da Assem­
bléia. Até agora, já foram cre­
denciados membros de mais de 
300 entidades, segundo infor­
mou o ls secretário, deputado 
Marcelo Cordeiro (PMDB-BA). 

O presidente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guimarães 
(PMDB-SP), declarou que a 
mesa praticamente reeditou o 
que já existe nos regimentos da 
Câmara, do Senado e da Consti­
tuinte, e disse estar certo de que 
os populares não virão "com 
ânimo para fazer desordem e 
baderna". Ulysses disse tam­
bém não acreditar que possa 
haver problemas que afetem o 
funcionamento da Assembléia. 

GALERIAS 
As galerias serão divididas 

para abrigar autoridades e 
membros do Corpo Diplomáti­
co, imprensa e populares. Es­
tes, receberão senhas a serem 
distribuídas pelos partidos 
políticos. O 3S secretário, depu­
tado Arnaldo Faria de Sá (PTB-
SP), propôs que as senhas fos­
sem entregues aos constituin­
tes, argumentando que do con­
trário o controle da distribuição 
ficaria exclusivamente nas 

mãos das lideranças. Ele ficou 
de apresentar uma proposta, 
mas o 2a vice-presidente, depu­
tado Jorge Arbage (PDS-PA), 
informou que será mantida a 
sugestão de distribuição aos 
partidos, porque esta é uma 
norma regimental, e ainda por­
que há 438 lugares para o públi­
co em geral, e 559 constituintes. 
Arbage disse também que os 
pequenos partidos não recebe­
rão quantidade maior de senhas 
da que têm direito em função de 
suas bancadas. Ulysses, entre­
tanto, declarou que os partidos 
menores seriam beneficiados 
com ajustes na divisão propor­
cional. 

Nas galerias, não será exigi­
do o traje passeio completo, 
conforme assegurou Arbage. 
Nas áreas privativas, entretan­
to — Salões Verde e Azul, salas 
das comissões e subcomissões 
ele será obrigatório. O Salão 
Negro será liberado a todo o ti­
po de concentração, desde que 
seja feita solicitação, pelos par­
tidos, com no mínimo cinco dias 
de antecedência. Ao plenário te­
rão acesso, além dos constituin­
tes, ex-parlamentares, jornalis­
tas, funcionários em serviço e 
os ministros de Estado. 

SEGURANÇA 

Os 400 agentes de segurança 
da Câmara e do Senado traba­
lharão nos dias de grande movi­
mento e, segundo Arbage, todos 
os que estão lotados nos gabine­
tes serão convocados. O presi­
dente Ulysses Guimarães disse 
que não está previsto o aumento 

do contingente, mas admitiu 
que se houver necessidade, po­
derá ser adotada providência 
semelhante à tomada em rela­
ção ao serviço médico — um 
convênio com o governo do DF. 
Ulysses disse ainda que não se­
rá necessário convocar a 
Polícia Militar, pois o serviço 
de segurança do Congresso "po­
de se desincumbir das suas fun­
ções". 

A mesa aprovou também a 
instalação de um detector de 
metais à entrada das galerias. 
Eventuais pacotes carregados 
pelas pessoas serão retidos. 
• — Seria uma irresponsabili­

dade nossa não considerar a hi­
pótese de um sujeito chegar 
com uma bomba — disse Cor­
deiro, que informou que não se 
cogitou de revistar pessoas ou 
de utilizar um detector de me­
tais manual na entrada do Salão 
Negro. 

Cordeiro disse também que o 
ato visa a garantir o trabalho 
dos constituintes e a segurança 
das pessoas que irão ao Con­
gresso "contra provocadores": 

— Haverá um movimento de 
pessoas que romperá a rotina. 
A previsão é a de que 10 mil pes­
soas estarão aqui nos momen­
tos culminantes, e há notícias 
de caravanas. 

Arbage considerou que o povo 
não foi marginalizado, pois está 
representado pelos 559 consti­
tuintes: 

— Não vai ser fácil botar or­
dem, mas vamos tentar, afir­
mou. 

Bernardo Cabral e seus relatores auxi l iares começam a examinar as emendas da Comissão de Sistematização 

SanfAnna 
se desculpa 
com Arinos 

A a r rogânc i a cedeu lugar 
à humi ldade . Reconhecendo 
que não ficara bem como 
líder do Governo na C â m a r a 
se referir de m a n e i r a pouco 
cortês ao pres idente da Co­
missão de Sis temat ização, 
Afonso Arinos, o deputado 
Carlos San fAnna foi ontem 
pessoa lmente ao gabinete 
do senador p a r a se descul­
par . Na s e m a n a passada 
SanfAnna subest imou a ca­
pacidade de Afonso Arinos 
de c u m p r i r de t e rminação do 
pres idente da Constituinte, 
Ulysses Gu imarãe s , de in­
deferir e a rqu iva r todas as 
emendas de mér i to encami­
nha das à Sis temat ização, 
dent re e las um grande nú­
mero de in teresse do Gover­
no. "O pres idente Afonso 
Arinos não tem idade pa ra 
da r o golpe do ga lão" , disse­
ra San fAnna . 

Sem a autoconfiança que 
exibira nos úl t imos dias, 
pr inc ipa lmente depois de 
ser notificado que Afonso 
Arinos r e a l m e n t e c u m p r i r a 
a decisão reg imenta l , rejei­
tando as mais de quat ro mil 
emendas de mér i to , o líder 
Carlos S a n f A n n a chegou 
ontem ao gabinete do sena­
dor, a p a r e n . e m e n t e cons­
trangido. "Vim desfazer 
um g rande equivoco", anun­
ciou, just if icando que tinha 
havido u m a dis torção no co­
mentár io que fizera. Ele 
afirmou que, na ve rdade o 
que quis dizer é que o sena­
dor Afonso Arinos, como 
um p a r l a m e n t a r profunda­
mente exper imentado , a té 
pela idade que tem, sabe 
que a t i tudes rad ica i s não le­
vam a nada . 

Quanto a Arinos, pa receu 
ao final pouco impress iona­
do com a visita de desagra­
vo "Foi u m a gentileza do de­
putado Carlos San 'Anna, 
m a s eu não estou aqui pa r a 
discutir as suas teses. Mi­
nha tarefa é cumpr i r o regi­
m e n t o " comentou apenas , 
vis ivelmente aborrecido 
com o assunto . 

"Vai ser uma 
loucura", 

prevê Amaral 
"Os incidentes na Constituin­

te serão inevitáveis. Isso vai 
acabar virando uma loucura. 
Não vai haver controle de na­
da" — a previsão é do líder pe-
dessista na Constituinte, depu­
tado Amaral Neto (RJ), que 
confessa já ter encontrada pelo 
menos uns 20 parlamentares ar­
mados. 

Amaral está convencido de 
que os constituintes não terão 
nenhuma proteção. "Vai ficar 
pior do que em 63, quando tínha­
mos de estar prontos para bri­
gar a qualquer momento". 

O presidente do Senado, Hum­
berto Lucena (PMDB-PB), co­
mentou, a seu ver, um grande 
erro ao permitir a realização do 
comício do pró-diretas hoje, à 

, noite, na rampa do Congresso. 
"Agora qualquer grupo que pre­
tenda fazer um comício no Con- . 
gresso tem todo o direito e ele 
não poderá negar. Vai ser uma 
confusão louca". 

A divisão das galerias e a 
proibição de circulação nas pro­
ximidades do plenário, aprova­
das pela Mesa da Constituinte, 
parecem-lhe outra bobagem 
porque não há a menor possibi­
lidade de serem respeitadas. 

"Todas essas entidades tra­
rão milhares de pessoas. Vocês 
acham que não haverá um par­
lamentar que resolva dar apoio 
a este ou aquele movimento? 
Quem é que vai impedir que 
eles passem do Salão Negro? 
Nosso guardas de segurança, 
que são, no máximo, 600? No 
primeiro dia de manifestação 
isso estará desrespeitado". 

Amaral também não acredita 
em qualquer providência para 
evitar incidentes dentro do ple­
nário. Estes serão inevitáveis. 
Uma das idéias que lhe pare­
cem boas para diminuir o grau 
de tensão é a do senador Iram 
Saraiva (PMDB-GO) de que as 
votações nominais sejam trans­
mitidas pelo rádio e televisão. 

PROCURADOS 
•• • . . . . . . . ... . . . . . . . . . a • -

'Fui marginalizado", 
diz Felipe Cheidde 

MARILENA DEGELO 
Da Sucursal 

São Paulo — Foi localizado 
ontem à tarde em seu escritó­
rio de advocacia, no centro 
bancário de São Paulo, o depu­
tado Felipe Cheidde (PMDB-
SP), que desde o início dos tra­
balhos da Constituinte compa­
receu a apenas uma reunião 
da Subcomissão de Organiza­
ção Eleitoral, Partidária e Ga­
rantia da Constituição. 

— Não vou mesmo, porque 
me senti marginalizado. Eu 
queria fazer parte da Comis­
são de Cultura e Esportes, da 
qual fiz parte na legislatura 
passada, na Câmara, e agora 
quando chega na Constituinte 
me põem fora dela. Não tem 
sentido. 

Cheidde assume a sua com­
pleta ausência da Constituin­
te, mas ficou indignado com a 
informação publicada domin-
g o n o C O R R E I O 
BRAZILIENSE de que ele 
"está na linha de frente do jo­
go do bicho no ABC paulista, 
onde colhe lucros e votos". 
Disse já ter processado dois 
jornalistas e seis vereadores 
pela mesma acusação mas na­
da conseguiu: "O que me ma­
goa é ser chamado de bichei­
ro". 

O deputado esclareceu que 
sua vinculação ao jogo do bi­
cho é só pelas suas ligações de 
amizade com o vereador e bi­
cheiro de Santo André, Sera­
fim Vicente, já falecido. Ou 
ainda pela freqüência com que 
é visto nos cassinos de Las Ve-

JOAO BITTAR/ANGULAR 

gas e pela amizade com o can­
tor norte-americano Frank Si-
natra. 

Para ser descaracterizado 
como bicheiro, um estigma 
que acompanha há tempos, 
Felipe Cheidde até fez no dia 4 
de outubro de 1984 um pronun­
ciamento de 25 minutos na Câ­
mara Federal chamando a 
polícia de corrupta por permi­
tir e proteger o jogo do bicho. 
Afirmou, entretanto, que é a 
favor da legalização tanto do 
jogo de bancada, porque ren­
deria muitas divisas ao Brasil, 
como do de bicho. Nunca en­
trou com projeto nesse senti­
do, nem quis entrar na comis­
são que trata do assunto para 
não vinculá-lo ainda mais com 
jogos. 

Mas não seria essa ou qual­
quer uma de suas atividades 
em São Paulo que o afasta­
riam da Constituinte se não o 
tivessem colocado na suplên-
cia da Comissão de Cultura e 
Esportes. Cheidde tem um es­
critório de advocacia em São 
Paulo, mas nunca atuou pro­
fissionalmente nessa área. 
Apenas advogou algumas ve­
zes em causas de amigos. 

Há 26 anos é presidente dó 

Em seu escritório, o 
deputado Cheidde (um 

dos procurados) diz 
que se desinteressou da 

Constituinte ao ser 
excluído da Comissão de 

Cultura e Esportes. E 
diz não jogar no bicho 

Esporte Clube São Bernardo, 
que mantém com seus pró-s 
prios recursos, mas só se dedi­
ca à agremiação prestigiando 
os jogos nos fius de semana. 
Cheidde se apresenta como 
empresário dos setores imobi­
liário e pecuário. Possui dois 
loteamentos em São Bernar­
do, entre outros imóveis no 
ABC, duas fazendas no Mato 
Grosso e uma em Itapeva, in 
terior de São Paulo. "Uso o 
meu helicóptero para ir às mi­
nhas fazendas" — explica o 
deputado. 

Mas ressalta que todas es­
sas atividades não prejudicam I 
suas funções legislativas: 

— O meu tempo todo dedico i 
ao mandato de deputado fede­
ral, atendendo meus eleitores I 
em meus escritórios de São,: 
Bernardo e de São Paulo. Não 
sou omisso. A cada 15 dias vou 
a Brasília participar das ses­
sões da Câmara às segundas-
feiras, onde já apresentei três 
projetos: bancos de sangue 
nas estradas, proteção dos ra­
dioamadores e preservação de 
madeiras nobres para o mer­
cado interno. 
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deputado pelo Bro de 
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Paradeiro nlo sabido 

Quem sabe onde 
eles andam? 

' Onie rim 55f constltuln-
lesesteol margem do pro-
r « M de elaborado da no­
va Carla, nio tendo apre­
sentado nenhuma proposta 
Mi emenda e participado 

. de raras reuniões e deba-
I lei em subcomissões, co-
mlikAeie mesmo no plenà-

! rio Felipe Cheidde e Alair 
Ferreira i fotos acimai slo 
os exemplos estremados 
desse grupo de omissos. 
enlrc os quais se Incluem a 
[ilha de Janto. Dirce Tutu 
Quadros, o senador Luurl 
vai Ballsla. o orpuiadn Jo-
nlval Lucas e outras Mal 

há casos de depuiadns * te 
na dores que, embora sem­
pre presentes, se ausenl.v 
ram em votações decisi­
vas, como e o caso de Mar­
eio Lacerda e Benedlclo 
Monlelro. cuia lalla IM 
sentida nas votações da re­
forma agraria. Km com-
peniaçlo, ha consiiiulniei 
com quase mil propostas, 
como o senador José Ignt-
clo e o deputado Nilson 
Gibson, K vcnJudeinis 
campeões em mnterla de 
aproveitamento de suai 
propostas, como Geraldo 
Campos Paginai 

Tutu Quadros reassume vaga 
A deputada Dirce Tutu Qua­

dros (PTB/SP) reassumiu on­
tem suas funções na Consti­
tuinte em audiência ao depu­
tado Ulysses Guimarães, a 
quem pediu para ver os pedi­
dos de licença que lhe teriam 
sido encaminhados por ela. 
"Se assinei alguma coisa, foi 
dopada ", assegurou a deputa­
da, negando que houvesse sido 
internada na Suíça para trata­
mento psiquiátrico e se decla­
rando vitima de "uma grande 
violência psiquiátrica ". 

Acompanhada da deputada 
Rita Camata (PMDB/ES), 
Tutu Quadros recebeu de 
Ulysses Guimarães a garantia 
de que hoje terá cópias dos pe­
didos de licença. O primeiro, 
por um período de 30 dias, e o 
segundo, enviado da Suíça, so­
licitando uma prorrogação 
por mais um mês. Ela se quei­
xou de que seu suplente ja­
mais poderia ter assumido, já 
que isso ocorre apenas diante 
de pedidos de 120 dias de licen­
ça. 

A deputada, no entanto, co­
meteu um equívoco. Seu su­
plente não chegou a assumir, 
como ela disse. Nos 35 dias em 
que esteve afastada, comen­
tou que "aconteceu alguma 
coisa que merece uma expli­
cação de alguém ". E afirman­
do que assumia "com muita 
garra " e "tão bem como sem­
pre estive", fez uma promes­
sa: "Vou levantar muita poei­
ra nesse país". 

Até o momento, contudo, 
Dirce Quadros revelou que 
move apenas um processo, 
contra a revista Veja, que no­
ticiou sua internação na Suíça, 
que negou com veemência. 
Contra o pai, que acusa de ha­
ver mandado dopar por "qua­
tro gorilas" e internar numa 
clínica "suspeita" em São 
Paulo, disse que nada fará, 
porque ' 'eu só tenho um pai''. 

Dirce Quadros também ne­
gou que até agora tenha se 
mantido à parte do processo 
de elaboração da nova Carta 

Magna: "Apresentei emendas 
legalizando o aborto e liberan­
do o jogo em estações balneá-
rias". Revelou, ainda, que tra­
vará mais uma luta na Consti­
tuinte, para corrigir a legisla­
ção que permite a internação, 
para tratamento psiquiátrico 
com autorização dos pais, fi­
lhos ou até patrões. 

Ao se depararem com o 2" 
vice-presidente da Constituin­
te, deputado Jorge Arbage, no 
gabinete de Ulysses, Rita Ca­
mata e Dirce Quadros fizeram 
duras críticas à proposta dele 
de fechar as galerias à popula­
ção nas sessões de votação 
"Elas só comportam 935 pes­
soas. Ainda que lotadas, não 
se poderia considerar que o 
povo estivesse lá dentro", ten­
tou se esquivar Arbage, mas 
Rita insistiu na participação 
popular, argumentando que 
quem enfrenta palanques não 
tem porque se preocupar com 
segurança diante de uma gale­
ria com 900 pessoas. 

Richa acha que recesso agradou 
Rio — O senador José Richa, 

do P M D B p a r a n a e n s e , 
mostrou-se ontem, no Rio, satis­
feito com a repercussão que sua 
idéia de recesso da Constituinte 
por 30 dias vem alcançando jun­
to às lideranças políticas. 

O senador negou que tivesse 
pedido formalmente o recesso 
pois. do contrario, não estaria 
consultando as lideranças, ale­
gando ter apenas levantado a 
hipótese de alguma coisa que se 
pudesse fazer em benefício da 

atual conjuntura, uma vez que 
"não é possível nós ignorarmos 
a conjuntura çpmo políticos", 
conforme frisou, para acrescen­
tar não ser possível, principal­
mente, "não termos a consciên­
cia de que quanto mais a con­
juntura se agrava, maior a sua 
influência sobre o próprio tra­
balho constituinte". 

Segundo José Richa, uma 
Constituição não pode ser fruto 
de uma votação e de uma aferi­
ção numérica mas, sim, do en­

tendimento, para que possa ser 
um instrumento duradouro e es­
se não pode se basear em deba­
tes emocionais e radicais. As 
reações contrárias à idéia se de­
vem, no seu entender, em parte 
ao não-entendimento da maio­
ria da classe política e, por ou­
tro lado, à hora difícil que o 
País atravessa. Ele, contudo, 
não descartou também a exis­
tência de interesses pessoais de 
candidaturas em jogo dentro da 
própria Assembléia Nacional 
Constituinte. 


